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NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 07/2022 

 

Assunto: Análise da execução da expansão do Projeto de Renaturalização em atendimento ao 

item 5.1 do Eixo Prioritário 1 da ACP - Eixos Prioritários. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 Com intuito de solucionar os principais problemas ecológicos dos trechos impactados 

pela passagem de rejeitos no rio Gualaxo do Norte, após o rompimento da barragem de Fundão 

em Mariana, o projeto de caráter Piloto intitulado de “Renaturalização” encontra-se em 

desenvolvimento desde maio de 2019.  

 O projeto tem como objetivo a recriação de habitats diversos, para que ocorram 

processos ecológicos naturais que possam promover a revitalização da fauna e da flora do local.  

Além disso, este projeto foi incluído na Ação Civil Pública nomeada n° 69758- 

61.2015.4.01.3400 de Eixos Prioritários, sendo entregue pela Fundação Renova e analisado 

pelos órgãos do CIF nos anos de 2020 e 2021, em um relatório da 3ª e 4ª campanha de 

monitoramento. Ademais, o projeto mencionado obteve solicitação de expansão de sua 

aplicação em outras áreas dos rios Gualaxo do Norte, Carmo e Doce, por meio do Item 5 e 5. 1 

do Eixo Prioritário 1, pelo Estado de Minas Gerais e acatado pelo Juiz da 12ª Vara Cível, 

responsável pela ACP Eixos Prioritários. Inicialmente, o projeto pretendia revitalizar uma área 

de aproximadamente 1.800 metros, ampliando mais 2.000 metros em outras áreas dos rios 

Gualaxo do Norte, Carmo e Doce até a UHE Risoleta Neves (Candonga). 

 Partindo do princípio da divisão dos eixos prioritários e dando ênfase ao eixo prioritário 

1, entende-se que perante o Projeto Piloto denominado Renaturalização, têm-se estabelecido a 

entrega de 5 itens, sendo eles: 

● 4i - Campanha de Monitoramento Ambiental 03; 

● 4ii - Campanha de Monitoramento Ambiental 04; 

● 4iii - Relatório final consolidado do projeto-piloto de Renaturalização realizado 

no rio Gualaxo do Norte nos Trechos 6 e 7; 
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● 5 - Cronograma detalhado para a expansão do Projeto de Renaturalização; 

● 5.1 - Expansão do Projeto de Renaturalização; 

 

  Os itens 4 i, 4 ii, 4 iii e 5, já foram tratados e deliberados pelo CIF, ficando apenas o 

item 5.1, que trata da execução, pela Fundação Renova, de uma expansão de 2 km do referido 

projeto. 

 Com o propósito de apresentar em juízo, para fins de homologação judicial, o 

cronograma detalhado para efetiva “expansão do Projeto de Renaturalização em outras áreas 

do rio Gualaxo do Norte, Carmo e Doce, a critério da Fundação Renova, desde que os novos 

trechos totalizam no mínimo 2 km de extensão”, em atendimento, portanto, ao Item 5 do Eixo 

Prioritário 1, foi apresentado pela Fundação Renova e aprovado pela CT-GRSA, por meio da 

Nota Técnica CT-GRSA 01/2021 e pelo CIF, por meio da Deliberação CIF 369/2019.  

 Já com relação ao Item 5.1, a entrega foi realizada conforme o referido cronograma 

atualizado, sendo assim, a Fundação Renova peticionou no dia 10 de novembro de 2021, na 12ª 

Vara Federal Cível/Agrária de Minas Gerais, no processo referente à ACP - Eixos Prioritários, 

documentação referentes à ETAPAS 01 (Elaboração do Projeto/Design) e 02 (Execução da 

Expansão Projeto), as quais são objetos da análise desta Nota Técnica corrente. 

 

2. HISTÓRICO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

 O projeto denominado Renaturalização foi apresentado em 2017, como uma alternativa 

de manejo de rejeitos, fazendo parte de uma proposta integrante do Programa de Manejo de 

Rejeitos (PG 23). Tendo como contexto o fluvial intracalha, o projeto pretende amparar e 

acelerar a recuperação do ecossistema de forma mais natural, realizando a introdução de troncos 

de madeira no leito de rios alterados por atividade antrópica, produzindo benefícios 

ecossistêmicos que tendem a revitalizar o meio e assim aumentar a riqueza biológica do local 

e, consequentemente, a diversificação hidrológica dos habitats físicos e na melhoria da 

qualidade dos sedimentos e da própria água.   

 Atualmente o projeto encontra-se em escala piloto, é importante destacar que na 16º 

Reunião Ordinária da Câmara Técnica de Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental, ocorrida 

em novembro de 2017, quando houve a redefinição da malha amostral, direcionando-a aos 

Trechos 06 e 07 do PMR, ambos localizados no município de Mariana/MG, após a apresentação 
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e análise do escopo do projeto de Renaturalização. Desse modo, procedeu-se a elaboração do 

Plano de Trabalho de Renaturalização do rio Gualaxo do Norte pela APLYSIA, em 2018, 

demonstrando os resultados das análises no estudo “Aplicação do Plano de Manejo de Rejeitos 

dos Trechos 6 e 7 - Revisão 00” (FUNDAÇÃO RENOVA e CH2M, 2018), resultando assim 

na Autorização nº 6/2018- COREC/CGBIO/DBFLO, referente a captura, coleta e transporte de 

material biológico. 

  Devido a ocorrência de alterações após a introdução do material lenhoso no canal 

fluvial, foi de extrema importância o estabelecimento de um plano de monitoramento  que 

possibilitasse a comparação e análise dos cenários antes e depois da instalação, desde modo, na 

a 1º e 2º Campanha de Monitoramento, foram levantados os diagnósticos pré-intervenção e, 

posteriormente,  na 3º Campanha de Monitoramento desempenhada a investigação pós-

intervenção, ocorridas  respectivamente  nos meses de setembro e outubro de 2018 e nos meses 

de setembro a outubro de 2019.  

 As tratativas já realizadas do Item 5 e 5.1 do Eixo Prioritário 1 da ACP - Eixos 

Prioritários são apresentadas na Tabela 1: 

 

Tabela 1: Tratativas realizadas do Projeto Renaturalização no âmbito da ACP - Eixos 

Prioritários 

Contagem Eventos Data  Contextualização 

    I 
Relatório Técnico 

n°12257/2019 -Revisão 02 

 

 

  12/2019 

O relatório apresentou um comparativo em período 

anterior e posterior à instalação das estruturas no rio 

Gualaxo do Norte, a partir da avaliação de 

comunidades biológicas de interesse no projeto piloto 

de Renaturalização e de parâmetros físicos e químicos. 

    II 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA n° 

10/20201 

 

 

14/05/2020 

Análise do documento “Relatório Técnico da 3ª 

Campanha de Monitoramento do Projeto de 

Renaturalização do Rio Gualaxo do Norte ”, em 

atendimento ao Item 4 (i) do Eixo Prioritário 1 da ACP 

- Eixos Prioritários.  

                                                 
1
 http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/2020/cif-ct-grsa-nt-2020-10.pdf 

http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/2020/cif-ct-grsa-nt-2020-10.pdf
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   III 

 

 

 

Deliberação CIF n°4062 

 

 

 

27/05/2020 

Delibera sobre a manifestação do CIF perante os 

documentos protocolados pela Renova sobre a Entrega 

4 (i) do Eixo Prioritário 01 da Decisão Judicial 

Expedida em 19 de Dezembro de 2019, pela 12ª Vara 

Federal Cível de Minas Gerais, aprovando a Nota 

Técnica CT-GRSA n° 10/2020. 

   IV 

 

 

Cronograma APL. Nº. 

097/2020 

 

 

12/08/2020 

Atualização do cronograma de atividades referente aos 

serviços de aplicação da técnica de Renaturalização 

para os trechos longitudinais do rio Gualaxo do Norte, 

localizados no município de Mariana/MG. 

   V 

 

 

Relatório Técnico n° 

496/2020- Revisão 03 

 

 

 

12/2020 

O relatório apresentou um comparativo em período 

anterior e posterior à instalação das estruturas no rio 

Gualaxo do Norte, a partir da avaliação de 

comunidades biológicas de interesse no projeto piloto 

de Renaturalização e de parâmetros físicos e químicos.  

 

  VI 

 

Nota Técnica CT-GRSA n° 

01/20213 

 

 

11/01/2021 

 

Avaliação do Cronograma atualizado protocolado em 

Juízo pela Fundação Renova referentes aos itens 4 ii, 4 

iii e 5.1 do Eixo Prioritário 1, no âmbito da ACP - 

Eixos Prioritários. 

  VII 

  

 

Deliberação CIF n° 4744 

 

 

25/01/2021 

 

Deliberou sobre a manifestação CIF perante os 

documentos protocolados pela Renova sobre as 

Entregas 4 ii, 4 iii e 5.1 do Eixo Prioritário 01 

aprovando a Nota Técnica CT-GRSA n°  01/2021. 

  VIII 

 

 

Nota Técnica CT- GRSA nº 

08/20215 

 

 

15/04/2021 

Avaliação do relatório da campanha de 

Monitoramento Ambiental 04 protocolado pela 

Fundação Renova referente ao item 4 ii do Eixo 

Prioritário 1, no âmbito da ACP (Processo Judicial 

69758-61.2015.4.01.34000. 

                                                 
2
 http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/deliberacoes/2020/cif-deliberacao-406.pdf 

3
 http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/cif-ct-grsa-nt-2021-01.pdf 

4
 http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/deliberacoes/2020/cif-deliberacao-474.pdf 

5
 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/cif-ct-grsa-nt-2021-08.pdf  

http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/deliberacoes/2020/cif-deliberacao-406.pdf
http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/cif-ct-grsa-nt-2021-01.pdf
http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/deliberacoes/2020/cif-deliberacao-474.pdf
https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/cif-ct-grsa-nt-2021-08.pdf
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  IX 

 

 

Relatório Técnico n° 

039/2021 Revisão 02 

 

 

 

 05/2021 

Apresenta a avaliação integrada dos resultados gerados 

ao longo das 4 campanhas de monitoramento, visando 

verificar se após a instalação das estruturas, houve 

melhoria nas condições dos trechos renaturalizados em 

relação aos seus respectivos controles.  

   X 

 

 

Nota Técnica CT-GRSA n° 

19/20216 

 

 

07/12/2021 

Análise do  “Relatório Final das Campanhas de 

Monitoramento” do Projeto Piloto da Renaturalização 

protocolado pela Fundação Renova em resposta ao 

item 4 iii do Eixo Prioritário 1, no âmbito da ACP – 

Eixos Prioritários. 

  XI 

 

 

 

Deliberação CIF nº 5667 

 

 

 

20/12/2021 

Deliberou sobre a manifestação do CIF acerca do  

“ Relatório Final das Campanhas de Monitoramento” 

do Projeto Piloto da Renaturalização”, protocolado 

pela Fundação Renova em resposta ao Item 4 iii do 

Eixo Prioritário 1 no âmbito da ACP - Eixos 

Prioritários. 

  XII 

 

Entregas das ETAPAS 01 

(Elaboração do 

Projeto/Design) e 02 

(Execução da Expansão 

Projeto),em atendimento do 

item 5.1 do Eixo Prioritário 

1. 

 

 

 

 

29/10/2021 

Peticionamento da Fundação Renova no processo da 

ACP -Eixos Prioritários das documentações técnicas: 

RELATÓRIO TÉCNICO N° 06/2021 (Plano de 

Trabalho); Relatório Técnico 486.2020 

(Projeto/Design); Relatório Técnico n° 473/2020 

(Estabilidade); Relatório Técnico n° 466/2020 

(Modelagens); Relatório de Campo n° 119/2021 

(Instalação); Arquivos Shapefile da Expansão e 

Assinatura de Responsabilidade Técnica (ART). 

 XIII 

 

Ofício FEAM/CT- GRSA 

n° 4/2022 

 

10/01/2022 

Solicitação de análise técnica ao Ibama da 

documentação protocolada pela Fundação Renova 

referente a expansão do projeto Renaturalização. 

 

 

 

 

 

                                                 
6
 http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/cif-ct-grsa-nt-2021-19.pdf 

7
 http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/deliberacoes/2021/cif-deliberacao-566-21.pdf 

 

http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/cif-ct-grsa-nt-2021-19.pdf
http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/deliberacoes/2021/cif-deliberacao-566-21.pdf
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3. DOCUMENTOS A SEREM ANALISADOS 

  

 Em atendimento ao item 5.1 do Eixo I da ACP - Eixos Prioritários, a Fundação Renova 

peticionou no processo no dia 10 de novembro de 2021, as seguintes documentações referente 

às entregas das ETAPAS 01 (Elaboração do Projeto/Design) e 02 (Execução da Expansão 

Projeto):  

1 - Relatório Técnico n° 06/2021 (Plano de Trabalho);  

2 - Relatório Técnico 486.2020 (Projeto/Design);  

3 - Relatório Técnico n° 473/2020 (Estabilidade);  

4 - Relatório Técnico n° 466/2020 (Modelagens);  

5 - Relatório de Campo n° 119/2021 (Instalação);  

            6 - Arquivos Shapefile da Expansão;  

            7 - Assinatura de Responsabilidade Técnica (ART). 

 

4. ANÁLISES DA CT-GRSA 

  

  A partir das análises do Relatório Final Consolidado do projeto Renaturalização que 

foi protocolado pela Fundação Renova, em atendimento ao Item 4 iii do Eixo Prioritário 1 da 

ACP - Eixos Prioritários, a CT-GRSA emitiu a Nota Técnica  CT-GRSA nº 19/20218, a qual 

culminou na Deliberação CIF nº 5669, de 20 de dezembro de 2021, sendo uma manifestação 

do CIF acerca deste projeto piloto. Trazendo, portanto, conclusões, diretrizes e requisições 

acerca deste projeto, os quais deveriam refletir, para fins de ajustes e adequações, em possíveis 

expansões do projeto no rio Doce, ou seja, ajustes necessários para adequar a realidade dos 

rios impactados pela passagem do rejeitos da Barragem de Fundão. 

 Vale registrar que, a pretensão inicial era que a expansão, que trata os itens 5 e, 5.1 do 

Eixo Prioritário 1 da ACP, fosse realizada após a análise final do projeto piloto de 

Renaturalização, de maneira que já se teria um resultado mais consolidado para a tomada de 

decisão, por parte da CT-GRSA e do CIF. No entanto, devido às intempéries, principalmente 

                                                 
8
 http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/cif-ct-grsa-nt-2021-19.pdf 

9
 http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/deliberacoes/2021/cif-deliberacao-566-21.pdf 

 

http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/cif-ct-grsa-nt-2021-19.pdf
http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/deliberacoes/2021/cif-deliberacao-566-21.pdf
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diante as restrições impostas pela Pandemia do Covid-19 e, consequentemente impostas pela 

ACP - Eixos Prioritários, os cronogramas ficaram desalinhados e a execução da expansão 

ocorreu antes mesmo das consolidações dos resultados do projeto piloto. 

  Em atendimento ao cronograma definido no âmbito da ACP - Eixos Prioritários para 

o item 5 e 5.1, mais especificamente a este último item, a Fundação Renova protocolou no dia 

10 de novembro de 2021, vários documentos que referiam às entregas das ETAPAS 01 

(Elaboração do Projeto/Design) e 02 (Execução da Expansão Projeto), conforme descrito no 

Item acima “3. DOCUMENTOS A SEREM ANALISADOS”. 

 Tais documentos são objetos da análise desta nota técnica corrente, que contou com o 

subsídio do Ibama, por meio do documento “Informação Técnica no 1/2022-NUBIO-

MG/DITEC-MG/SUPES-MG”(Anexo 1). Para tanto, no dia 10 de janeiro de 2022, foi emitido 

pela CT-GRSA o ofício FEAM/CT - GRSA nº. 4/2022, solicitando parecer técnico frente aos 

documentos encaminhados pela Fundação Renova no intuito de dar por cumprido pela 

Fundação Renova as exigências impostas pelos Itens 5 e 5.1 do Eixo Prioritário 1 da ACP.  

 O referido parecer técnico (Anexo 1), seguiu em sua estrutura conforme 

documentações a serem analisadas, sendo, portanto, resumidamente as apresentações da 

temática contida nos relatórios da Fundação Renova. Neste sentido, quanto ao “Plano de 

Trabalho - RELATÓRIO TÉCNICO N 06/2021 (REVISÃO 06)”, contendo os subitens: 

“Caracterização da área de expansão”; “Caracterização da fauna aquática”; “Etapas, estudos e 

amostragens ( Macroinvertebrados bentônicos e Ictiofauna ) ” e “Cronograma”. Já no que 

tange ao “DESIGN DE INSTALAÇÃO - RELATÓRIO TÉCNICO N° 486/2020 (REVISÃO 

04)”, foi descrito os subitens “Modelagem Hidráulica”; “Estabilidade das Estruturas”; 

“Levantamento de dados físicos”; “Tipos de estruturas (Árvores do tipo LWD (Large Woody 

Debris), Troncos submersos (TS), Estrutura em triângulo (ET), Estrutura em "C" (EC)  e  

Resultados )”. 

 Na temática “INSTALAÇÃO DAS ESTRUTURAS - RELATÓRIO DE CAMPO N° 

119/2021 (REVISÃO 04)” foi descrito: “Validação do design”; “Transporte e 

acondicionamento das estruturas”; “Fotografias de ponto fixo” e “ Instalação das estruturas 

(Árvores do tipo LWD (Large Woody Debris), Tronco submerso, Estrutura em triângulo, 

Estrutura em "C") ”. 
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 Em “RELATÓRIO DA CAMPANHA INICIAL DE MONITORAMENTO DO 

TRECHO 9 —REVISÃO 02-FUNDAÇÃO RENOVA”, trouxe: “Delineamento amostral 

(Objetivo específico 1- Heterogeneidade de substrato; Objetivo específico 2 - Biodiversidade 

de macroinvertebrados bentônicos; Objetivo específico 3 — Abundância da ictiofauna; 

Hidrogeomorfologia; Hidrologia; Qualidade da água; Qualidade do sedimento)”; “ANÁLISE 

DE DADOS ( Foram aplicadas análises estatísticas univariadas para os resultados de cada 

parâmetro físico e químico da água e do sedimento)”; “RESULTADOS ( Hidrogeomorfologia, 

Hidrologia, Qualidade da água, Qualidade do sedimento, Macroinvertebrados bentônicos,  

Ictiofauna)”.  

 Diante ao apresentado pela Fundação Renova, o parecerista desenvolveu uma análise, 

conforme apresentado no item “6- ANÁLISE” do Anexo 1. Para tanto, trouxe informações 

importantes sobre as técnicas de Renaturalização, já que essa técnica em rios, como citado no 

parecer técnico, pode acelerar o tempo de recuperação de determinado ambiente por meio de 

técnicas específicas, como a inserção de estruturas no leito principal.  

 Com isso, “ O Projeto de Expansão da Renaturalização (PER) ”, utilizou a mesma 

metodologia empregada no “Projeto Piloto de Renaturalização (PPR)”, a qual já tinha sido 

avaliada e aprovada pelos órgãos ambientais, sendo utilizado diversas bibliografias 

internacionais sobre restauração fluvial. O design do PER foi estabelecido mediante 

levantamento das características físicas do rio e suas margens, a madeira utilizada foi o 

eucalipto e seguiu o mesmo padrão do projeto Piloto, excetuando o tipo de madeira 

empregada.   

 Com isso, as Etapas 1, 2 e 3 foram executadas de acordo com o cronograma 

apresentado. Foram apresentados resultados do monitoramento 50 dias após a instalação  (T-

0), ou seja, quando ainda não há influência das estruturas, mostrou que o substrato 

predominante no trecho T9- Renaturalizado é composto por seixos, enquanto no T9-Controle 

seixos e cascalho compõem a maior parte do leito do rio. No trecho Referência, por sua vez, 

o substrato predominante é o cascalho.  Já os parâmetros físico-químicos da água não 

demonstraram nenhuma variação espacial nem violações aos padrões de qualidade, indicando 

condições básicas favoráveis ao desenvolvimento das comunidades aquáticas, assim como nos 

resultado dos sedimentos.   
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 Os índices ecológicos da comunidade de macroinvertebrados bentônicos demonstram 

que a composição da comunidade nos trechos T9- Controle e T9- Renaturalizado na campanha 

inicial (T-0) são bastante similares, o que permitirá comparações mais acuradas quanto os reais 

benefícios das estruturas de Renaturalização. A maioria das espécies capturadas são comuns e 

de ampla distribuição e com ocorrência em outras bacias do sudeste brasileiro, além disso, não 

foram detectadas espécies ameaçadas de extinção, raras e nem migradoras.  

  Um pequeno número de indivíduos capturados, segundo o parecer, foi observado 

também no  trecho de Referência e pode estar associado às atividades antrópicas identificadas 

na região, como as Estruturas de garimpo que são frequentemente observadas e relatadas nos 

relatórios da Fundação Renova, tal atividade tem alto potencial de degradação ambiental 

impactando diretamente a ictiofauna.  

  Foi destacado pelo parecerista que ao longo do trecho de PER e do PPR,  o acesso de 

animais (bovinos e equinos), ao leito do rio, ocorre de forma generalizada, dessa forma várias 

atividades de recuperação dos cursos d'água são colocadas em risco se medidas efetivas de 

controle não forem tomadas e com isso, as atividades de recuperação do rio Doce dificilmente 

surtirão os efeitos esperados. 

  Os indícios ecológicos mostraram uma maior similaridade para ictiofauna entre os 

trechos T9-Controle e T9-Renaturalizado e maior discrepância do trecho Referência. Os 

resultados apresentados favorecem comparações futuras quanto ao efeito das medidas de 

Renaturalização sobre os trechos estudados. Quanto a captura de ictiofauna, as análises refletem 

o padrão dos rios de pequeno porte, como o Gualaxo do Norte, sendo que a maior captura em 

biomassa e em número de exemplares ocorreu no trecho referência, indicando a melhor 

qualidade ambiental dessa região.  

 Por ser a primeira coleta (T-0), foi relatado que algumas informações não puderam ser 

exploradas,  mas com o avanço do monitoramento, futuramente uma melhor apresentação e 

discussão poderão ser feitas.   Algumas recomendações foram feitas pelo parecerista na 

próxima etapa de monitoramento que será realizada em setembro de 2022 e que também foram 

apresentadas em outros documentos e pareceres entregues a Fundação Renova que devem ser 

consultados para maior detalhamento, principalmente a Nota Técnica CT-GRSA 19/2021, que 

trouxe em anexo o Parecer Técnico da Pesquisadora Sandra Francischetti Rocha; a Nota 
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Técnica n° 9/ IEF/ GCFAP / 2021; o Ofício n° 57/2021- CTBio / DIBIO / ICMBio e o Relatório 

de vistoria - Watu - Fase XII, aprovada via Deliberação CIF nº 566, de 20 de dezembro de 2021.  

 Além disso, também foi sugerido estabelecer comparações entre os trechos Controle e 

Renaturalizado com o trecho Referência, quanto a estrutura granulométrica do sedimento 

acumulado e o agrupamento das diferentes frações nas classes finas. A classificação 

granulométrica é de grande importância para a compreensão da estrutura da comunidade de 

macro bentônicos, já que alterações na estrutura do leito fluvial podem afetar a vida no entorno. 

  É recomendado também, o uso dos protocolos US EPA (Kaufmann, 1999), para a 

avaliação do habitat físicos dos diferentes trechos, sendo assim é necessário um comparativo 

quali quantitativo dos ganhos do trecho renaturalizado frente ao trecho controle, já que são de 

extrema importância para o entendimento da evolução dos resultados. 

  Foi proposto também , uma reavaliação nos equívocos das análises e interpretações 

referentes aos indicadores ecológicos e estruturação das biocenose, tanto para ictiofauna quanto 

para os macroinvertebrados, apontados no Parecer MSc. Sandra Rocha. Além de realizar uma 

avaliação dos trechos a jusante dos renaturalizados, com intuito de verificar como o ambiente 

aquático é afetado com os impactos positivos dos trechos de montante. Com isso, o parecer 

técnico aponta que, até o momento, faltam dados que indiquem a influência da Renaturalização 

nos trechos à jusante, concomitantemente à descrição dos impactos no meio físico e bióticos. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS E REQUISIÇÕES  

 

 O objetivo desta nota técnica foi analisar a entrega realizada pela Fundação Renova 

em atendimento do Item 5.1 do Eixo Prioritário da ACP - Eixos Prioritários, o qual, em suma, 

requereu a expansão do projeto denominado Renaturalização. Em atendimento, foram 

peticionados no processo vários documentos que referiam às entregas das ETAPAS 01 

(Elaboração do Projeto/Design) e 02 (Execução da Expansão Projeto). 

 Diante da análise e das colocações do parecerista, por meio “Informação Técnica no 

1/2022-NUBIO-MG/DITEC-MG/SUPES-MG” (Anexo 1), concluiu-se, dentre outros pontos, 

que houve atendimento das obrigações previstas nos itens 5 e 5.1 do Eixo Prioritário 1 da Ação 

Civil Pública no 69758- 61.2015.4.01.3400, contudo sugere-se que os pontos relativos ao 

monitoramento, descritos no item 6 deste documento, sejam adequados que, a sua 
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continuidade seja assumida no âmbito do sistema CIF. Neste sentido, a ação deverá continuar 

sendo acompanhada pela CT-GRSA, por meio do monitoramento das ações do Plano de 

Manejo de Rejeitos dos Trechos 6 e 7, por se tratar de uma alternativa de manejo de rejeitos 

desses trechos. 

 Diante ao exposto, vale salientar as recomendações descritas pela Nota Técnica CT-

GRSA nº 19/2021, que fora aprovada via a Deliberação CIF nº 566, de 20 de dezembro de 

2021, as quais a Fundação Renova deverá se ater para as tratativas desta expansão do projeto 

Renaturalização, principalmente no que tange às suas campanhas de monitoramento.  

 Sugere-se ainda que sejam tomadas medidas efetivas para controle do acesso dos 

animais, principalmente bovinos e equinos, ao leito do rio, já que atualmente os mesmos 

colocam em risco a viabilidade das atividades de recuperação vigentes. Neste sentido, ações 

adicionais vinculadas à preservação do restauro florestal, estão sendo avaliadas por solicitação 

do MPMG e endereçadas à Semad/Sufis. 

Além disso, é preciso apontar a necessidade de ações de fiscalização com o objetivo 

de coibir o garimpo ilegal na região (localizações apontadas no item 2.1 do documento 

“Informação Técnica no 1/2022-NUBIO-MG/DITEC-MG/SUPES-MG”). Vale salientar que, 

todos os pontos que foram detectados com estas ações, foram encaminhados à Semad/Sufis 

para devidas providências. 

Belo Horizonte, 01 de 06 de 2022. 

Equipe Técnica responsável pela elaboração desta Nota Técnica: 

 

● Daniel Vieira Crepaldi (Ibama); 

● Gilberto Fialho Moreira (Feam/MG); 

● Mayara Silva Gibosky (Feam/MG); 
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Anexo 1: Informação Técnica no 1/2022-NUBIO-MG/DITEC-MG/SUPES-MG 
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